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I

, belecimento,

VAGABUNDAGEM THEOPHILO D'AUIEIDA I O triste
,

FEllnITAA:I'J\�S 0 CARtTE,�RO A,

I_

� IH/li ---�<NV""-.'lY"'- E' do Sr. Zama, valha a ver-

GAZElTAtD0-S,Ut.i. Qu�ndo vemos passar junto I Escrevem-nos o seguinte,' pa- dade, a pilheria que o Diario de A ALMA DO ,DUTl\O MUNDO.

, de nos um homem fardado de ra o que chamamos a attenção ALMIl\ANTE BARROSO I Noticias reproduz e lhe attribu�Firmou honteín o p�imeiTb 'casaco azul, golla vermelha de, da autoridade áquem competir: mm dos seus constantes e quasi
marco, pa'Jia."assignai-ar .o seu, brua'<iadcile °1�ro',SOb?1}r;.? Ud!?

'

«Sr. Recl�cto:.-Lina Gaseia NA iuint rruptos momentos de bom
. . .",

sacco e pe e1 11m u� I
i ao, e

de Ioinínao ulâmo-xque o Cor-, O'T OMUNDO
hl11Y,,' r;

,

p:l�e�ro an�? d? vl�a" a n�s.3i 'sentimentos diversos. nos aco- ta-Jaca .e��á mettido 'em ,camisa, V
L lA._ D O folgazão congressista.acha-

distlncta 'CollegaGAzETX DO SUL, de á mente.
d I de onze varas, por ter fendo com -se sentado a uma das mezas do

. . . Esse homem, e aspecto p a-' ,. it li Um dia emíToqaio ou erp, Café de Londres. Rodeiam-noque tem sabídc.camínbsr ,com'd 'l'd é fi I " um pao um menor 1 a lano-.
1

'

I' t,,'
"

'

,.

_ ',o' �I o e &,e 1 o, o e mensagei- «Não ha duvida que o effeito, Yedo
a guns jorna IS as, e a conver-

O desembaraço e mt1epent1:encla Ioda v�da e da m�rte. unse;:o es-, produzido 1l? publico por, se�e- sação versa sobre a politica, sen-
dignos de uma folha 'que collo- per-a� cTomdalvoroço, °tutro� clohm Ihante notícia, fosse a odiosida-

1'8 suas columnas for-
do o assumpto - a formação do

. .. receio. o as as por a� se' e'
d ontra aquelle homem por

':I, são novo ministerio.
que o Interesse da eotlectívida- abrem, todas as mãos avidamen- � c

'elle
_

um malfasejo �ere- madas de troncos de madeira de .
O representante da Bahia ex-

de, isto é, o interesse da Patria �e se lhe estendem, tod_9s Q des� - '�:���, de rigoroso castigo; mas, grandes diametros trabalhados prime syntheticamente a sua
,

., Jam, comas commoçoe$..f maIS h c' uem souber
' opinião, traçando a lapis o se- O criado retirou-se, e Ralph fi-acima de mesquinhos proveu- fortes e com as mesmás o se- que11l11o c,on t hei" q

'fi ricamente, tendo em relevo dra- guinte anagramrna: cou só.
'

" ._ qUC9' ,e e um omem paci 'co,· '-
"

h ttos de 'occasiao. guem. :. ,
. inoffensivo, prestadio e bem- goes, ataganses etc, tudo doura- C erm on ' +-Decídídamente, proseguio elle,

A GAZE�A, no' termo deste °bclaltelro, e uma esperança quisto nas cases, onde tem ser- do ou pintado de amarello. -sristão despindo-se econ'tinuando o seu 1:\10,-
.

'

... .
am u ante,

, .' ,vida não quererá por certo que
. Ba �balho nolog o, tudo quanto veio.tudo quan-período IOIcIal de suá.

eXIsten-, EstehomeIQ;� �e physIOnQl?la, se lhe applique correctivo al- E' este -pois um dos lugares Ass ......s to ouço é singular, fantastico .. , inex-
cía, deve sentir-se bastante, serena, na !a�lha, �om a

.

mes-
gum sem primeiro conhecer o de adoração e dos mais celebres' Fo enter plicavel.,; tudo, até mesmo esse re-

robustecida para continuar. sua I ma llnse�slblhldatde,e a tl'lstle�a motivo que o levou áquelle ex- ele Yedo.
FI'O f-3a .

<s- .trato que meus olhos não podíão.
, • I e a a egrta, os u os e as ga as.

tremo. Luc tI:'lna 'furtar-se de contemplar, até mesmo
jornada, que deseJamos" seja] A� donzellas, umas CO�1 as

«E, na verdade, diz a versão D'ahinos dirigimos ao Fuoia- esse nome de Fulmen, que sussurra

longa e permitta-lhe- a con-
I lágrimas �lods OlhOtS, suspiram

_ que---Corta"jaca segt.l�a direito e ma de 'I'oquio, em tudo serne- MOllstrUlTI nos meus ouvidos com uma harmo-
.' " . ' ,'" ,pela. sua vin a,. ou ras com os

'soeegado ao seucamiuho, como I'
' nia mysteriosa ... Quão singular nãoquista de mUlta�s, Y�ctCllIas em

SOrrISO, s nos labios e o rubor nas
sempre! conduzindo ásGostas um

lhante ao de Yokohama. Aqf�€I- Sob esta epigraphe, é-se no devêra ser essa moça! proseguio o

pról da causa pl!lblIca., facQes, t _

m' t
' ,fei:ie de lenha, .quando um ma.- la, poré}u é um:dmitação artifi- «Diàrio Popular,.> de S. Paulo: visconde, que petul:wte belleza!. ..

, Ua!l as ma,es a e as c9ffi�n- gote d 'esses rapazes" que, ,SéI? ciaI., "Na fazenda do Sr. Bento que sorriso de anjo! ... qU<2 olhar deJOUNA1 DO' C01UMERCW Cla, nao lhe,�!rancam da� ma�s que se lhes reprima.a OCIOSI- Noronha, municipio pe Casa, demonio 1. ..
*

"

a carta do fi�Llo e d?, mando a\l-
dade. vagabundeam pela cida- Para chegar ao cimo dest:;t Branca, uma colona! italiana E o visconde pôz-se a examinar a

.
" "

" sentes,-ul1lCO lEl'lutIvo das sau-
de atacou-o vaiando-o 'e ape- montanha qnall'to nos custou!? deu á luz um filho, {tendo da camara que fôra habitada por FuI-VIm pessoalmente cumpn-, dades que as consomem. A' ma-
d

"

d' . t 1 C ss" que.
'

, .- cI'ntura p'ara cI'ma a fo'rma de men". . . " reJan o-o com a ex e "" FOI então que me recordel de '"menta.l-o pelo 10 anmversano nel,r,a da fot'tl:ll1a? o eorreIOe ce-
elle perdendo a, habitual paci-,

c

'. • macaco com pello etc. e da -Mae ninglól;tiltl�ama. a um finada,
- go porque dlstnbue com ames-! t" P meu tempo de menlllO e achcI-. ' .'

f" h dizia elle de si pa:tê- si mettendo-seda �Gazeta do Suh).; como nao m; ,desegualdade oçr/ premios e
enCIa com que 'C;0S UI a su -

I rh fi 1. cmtura para baIXO a orma u-
na cama, sobretti\{ó só por yer-Ille o.

....

'd d portar outros IdentICos.ataques" me ve ho, � egamos ma men�
mana ''enco".t,tiaI\',o,ar.rui :fica" cOlilrestá!� os casüO'os as prosperl a es e

hdI' retrato ... DUl'lnaUl�s tranquIllamen-
ri ,....,

'1, _ ".' ''2..,. 2. �_ ._ ...._�. "'
_ Jan.çOtl.'mão u!! uma, ae a'e e-' ,te",à sua :maior altura, dt on'de

, EI'a lal a semelhanea do fetor l Dl aperto de 'mao'do as rumas,
h " 'pcm:ie'souoa; sobre a tur-, ' I ( ,

.,
7 te e busquemos senhar' com os v.i-miaS, u,

Impassivel, 'eonvii'la't:om igua, I nb � efar
.

: s.1oeI-l'''' cah'1'1' ""'Ob'l'e' dcscobrimos toda a cidade: uma com o quadrumano,que as mu- vos, isto é, com M,ell. Herminia lle'

II
.

J E A ))(Í)!} '1 a ll1 rene, mCI '

•• ('O, '

I' dLo ega: e almgo ........ 0$ • I, ,'''

inditl'�Tellça tant� ,p�.ra' 0pb,a'll:, um jmenirí� que, entãQ! pa,ssava, area ,hlURm1í;la d� tectos de, ma- lheres.,que cercavam o �llO a Roche-Noire"Il1inha 10Ul'lt noivil, Eu
'riEut. COlJ}é> para o ce�lteIlO't' eb-I�tl� _ Corta-jaca esLà portanto ple)�a- 'c}eka;; perdia-se n\o horisonte. A p�rtullente, qu�ndo, nasc�u e, estava louco nesse baile da op,t:I'a;

* ga com!lmesma lm�er. ur aul I
mente justificado e cOrIseo'ulll- ,_

h" t rrt "vlr;HXl o mon�trll1ho_, fugiram Semelhantes juramentos são, fataes.dade a lllnoce!lt�,m_Isslva affec� temente a' coberto de qualquer proelssao sa, 1a nes e ,�lome
.

o

'espavoridas. " Durm,amos,
.

,

'tuos,a como a l!lfame cart'a ano,
correctivo, porque não mere- do templo de Sak.sa e nos,a apl e- Morreu logo após o naSCl-

,

o T.lsCoI).de R�tlph q1ll�,COlll e1l'etto,nyma, ceu-o. ciavamos deste lua-ar: não ha-· mento dornllr; mas, apezaedo seu cansaçoTodas ascousas para elle tem '

.p '.
o'

_ '.. , ;- 1, T ".

I, t- 1e e 'onsidera o
«O que se deve lazer, � me- via musica mas canto em- Os propnos oatnclOS 'da colo-I

nu.o pOUl e �oncl la o somno, ,lpagouI�ua pe��, ao v I
... , dida que urge tomar é pôr n'es"- .

"
, "

h do
L

ue a uillo era
:1 luz e cobrl,O a cabeç[l com os len-smgelo bilhete,

de VISIta, ou a
sa desenfreada vadiação de ra- qU,a�to qu.e homens e mulheles na, ac.,'

an q
_

q,
-

11 çóes' masa imaO'em de Fulmen conti,part,icipação funeral, CO��n� pazes brancos,' pretús e. par- fazião um grande ac.ompçvnha-, um bl�l�o e nao gente, ss�� nuo� a persegull-o...
'

,

dI calitadeordensem,queum dos que�ev(>ema tOlla a ho"'a' Et.. t b.l i consentnam que lhe de
-Com a breca I e'xclall'ou elleAcha-se encarregado a ge- -. ,

t '
,

'

V 1- '

"

i:>,' y 1 mento. ;Ta an 'eS um a,lh�O I e

I
' ;' d ' '".,'qU€:IfO; envI� a ou �o uma a u

do dia e,até alta noute, na vaga- "

, '� sepultura ne cem.teno e o e- após uma hora de agitação e de in-� rencia do conhecido e impor- tadl�s.lma. somma, ,
. bundagem e, comíneüendo toda car�avaI, que utpa: festa,relI ,puzt;lra,m em terras da fazenda,» somnia, isto é ili1possivel!... Nin-

tante estàbelecimento pharma- �a :naja myshterlosa dOt'h cor- a sorte de tropelias, dando as- g,iosa,pitm.. lliÍs, tal era a varié'-
, ,_

-
guem se apaixona por uma téla, pOr" reIOnaose �on ecemca ego-, .

'dé d
·

.. ·d 'd'" "s r.'LEG'"D'ES t'[ t dc,�utico'à rua de Jóã'o Pinto n. 9, .

"
.

"d' nem
sim uma I a eprlllll a o nos� da.le das cores, deste semr nu- NOTA'!ii' �

(J.\J
uma e a que represen a mna efun-

-'
I �as �OClaeS, n�m.:. O lOS,

S'O estado de educ:lção. ',. , ," ta .. , Se ao menos a defunta sahisse �_denomido pharmaCIÇl Elyseu, O l'lvaltdades� aI11 nao ha logares A' d doml'ngo' ultI'mO merodetoüett-es esqms,ltlls, TQ-
d t" 1"

, / 1,0;
.

d"
.

t
(C m a no o I." .., . o seu UIl1U o ...antigo pharmaceutico Sr.' Zefe-' IStlllC?S ,p,ara ?S sexos nl�m foi presenciadr. mais UIDa gen daa eldaledeT0qmo vlsta,d ahl

� Ao pronunciar estas ultime,s pala/-'

para as ldeas" -a1h todas as 111- , ,.

1 d" .'

1 "',rino Joséda Silva ldigno de toda, .p II
'

t d se ell
tIleza pratlCac a por, um esses é um perfeito carnava que per- '

vras, Ralph estremeceu, lemhrandJJl�, . guas se la am e o as' -

> b d
'

-,
'

1
'

t fi, á ri'

fiança por sua longá pra) t ..dem '
' vaga un os,. �,corre constante as 1I111umeras Entre dois bohemios esfaimados. se (O Jurarnen o q�le zera :lB�la-,a �on ,'. .

en.

é 11 1 _

«Um men1l10, de cerca (le 8 "

,.', _ -Tiv,e esta noite Uln sonho extra- luza de ama-Ia alem do tUJ.llUlrÓ; detica e conheCimentos. Fr�quente ve� na�H� éf' )0
anuos de idade trazia à venda ruas· d,estaClc1ade de tao grande orclinario. Imagina tu, Sonhei que do alLa-la morta como a amar,l vivaceta Hem na ma:tOr'mümldade, �' l' d

'

p' l' < 1 I
�

1 d, .

'
,. "ti T'"

" ,'. 'I'
..

'mi' em um cesto a gumas rOBelas e area-'como ans e c 1elFt (e, am- céu me lalJçaram uma grane e ?or a
e gelldo suor hUl1lldeceu-lhé a fron-PASSEiA, C'IM.' os mais lrreCOl1CI laVeIS mI ,- I 'Ih 'cl

'

d 't t 1_
'

'. e>Jilcarnada, a que eu me :)garrel. El'il'

.
'

"

,r ,

, SI' O lebeu e611ocado por cio po VI o, e CUJo pro uc, o a,
peões, bandeIras etc,

uma salchicha! Fui subindO' por ella
te.

'A sociedade cltrnav-alesca' ;g� <,: P', .;f} , d 'd II vez tivesse de sahÍl' o all�lel1tO" ,
,

acima e dando dentadas'no sitio onde E, no mesmo momento, appareceu o' J

Bons Afchaiijói traliísferII(}, por. Ima,âolno�re, ou :orman o 'fie e
seu e de seus progremtores' Observada esta scena, que a agarran antes, de modo que_che- um clal'ftü do outro lado do aposen­

causa da chllVá,: umllPa:'Slse'artallestrat� o; amtaaSd,l'lsvauems aPsacsIObcI�e- n'aquelle dia.; então'um crloulo"" tl:mto agradou as nossas vistas, guei ao céu ao mesmo tempo que a to; uma porta, de' que o visconde
'

l' t men e recos a,
l' l'

..

appro
'

salchichaacabavadedesapparece,rn:>que pretendiar- re.� lZla;r, I �n _�- 'asoutras; a esposla ciumenta vê G?m ac mfIrat�e pen{'taào cêst; começamos a descer e toma- mt:uestomago. não dera fé, gyrou lentamente e sem
hontem em regoslJO (a e mçao .

d'ff t' t so' n XImou-se m' lVamen e ,

.. ,. -E depois? bulha sobre os seus gonzos, e uma;j 'o a dl'reotor.ia . 111 I eren emen e o es�o J u -

é subtra'hiu pa'rte tias roscas e

I mos,
os nossos clJll1-rIlo-sans,

, --Depois, .. acordei no momento mulher entrou na camara, ao passo
tUa sua n ,v '. ,. to de outra danra 'sua, rIval sem , .'

,

1.'
'

, ,Consta-noB qUq essa passeata r qU"'I'xume
' dmhmro que poude empa mar, ll1CançaVéls e rIsonhos; duas enl que me apr�Se),lta'Vau,l uma cont,�

I
que as bugias que se achavií.o nos'

. . " " gemer o meno· '" . '

f'dl':d _' de quatrocent... ; mlllegui\s de,s i1chl-
1 1 b 'd f -o sereahzal'-se-hadomlll�oploxlmo, Quem ha emti:rh: que prestan- ' ugll1 o ogo em seguI a cou} hora;:; talvez andarao scm parar ch:l! cam e a' ro::; em cima o Jgaàs 11 horâs da manha. "d d' 1 á II toda a pressa, ',." accenJirw por si mesmas," �o os' ?UVI os:, a a m;a;: ql�e = «Cumpre, portanto, pôr um 'emquanto que nos desfcuctava

,

ENFERJv10 wo�selro e venoso .smrél.o" CO,I} paradeiro a estes factos para mos com a vista tod,i ésta festa Fim de Ul11� conversa: VIl-:rULMEN
.L\ dUZldo com tanta fl'leza e mdL- , - .

,

11" 'r �
" -Emfim, d"lsse-lhe que era um hru-

hA' h' d ('1,1' m'aJ'or f' -o o'uça la' dentro o'e- que naose dIga que e e� Sc1,O um constante e aleO're em que VIV@ltoeuu'}id,iota. Essa );n�lher encamin ,ava-se paraC :a-se e Gama o . .:; , o ��ença, na o

•

o:
"

,

Q symptomade decadenCJ�moraL ,'. ,t:.
, , I ' -E clle não se zangou'? a cama. Estava e.nvo[Ylda.em uma

Camt:l:lo José de Souza, digno mld,o� �e saudade, o�ltos de dOI'" «Seu constante leitor-O,» 10 povo Japo�ez, o mms curIOSO -Nada, E' verdade que eu ,disse 'mor.talha que lhe deBc�a desd,e a ca-'

viCe-'pl'esidentefd:a :(cLiga OJilera- OU SQlrlS0-� de'G0ntenta�en.to,?ou e o que maIS nos agradou pelas tudo sem altel'a!' a VOZ, no melO da 'beça até aos pes, e o visconde, ape-exclamaçoes de enthuslasm.o .

O N
".

l d
-

d t . t
COllyerSa,

zar de toda a SHa bravura estreme-'Oh I aquella bolsa symbolIsa o acwna e v o correi! c suas maneiras, asseio ecos u-
• • ' , . '11'

,', ., t' -' ,
.

.

ceu e Impallldeceu ante aque a,clhos da Vida. �I;egl'las, lIste publwouosegumte telegramma. mes, Todos têm curiosidade em Um inglez está jantando com sua
appa-rição" EUa caminhava leJ)lta-�àS ! �more,S!'�dlOS � ��oe;f����� «Cangus:;ú, 4 de Fevereiro às conhecer a China, no·, entanclo m��I�ro assado e ella càl'fulminaua mente: o ouvido mais delicado nãomcer ezas '. esengt d '}l" 0 horas e 5 minutos da tarde.- estou prompto a viver I�() Japão por uma apoplexia, '

'

houyerapercebido o rÜl�lO� de seusresses! rumas!... u o a ...I se .::1,-. '

O marido, muito grave, toca � cam- passos',!?arou bem j unto do _vlscon-acha envolvido e conglomerado I Hontem,as 8 hor�s da llOIte;deu- e não desejo ,um, anno' de 1111-
pal'nha. Apparece o creado, d'· abellos'. '1' 11" d e, que arquejava, com os cna maI� a?SO�li'ta e Inexp lcave

se .publicamente, ,n��sta villa,., o nha existenc'i'a vivido· n 'aquel- ni�f���:apontando pl!.ra o corpo a

erriçados: depoi� deitou para traz aconfu:;;ao, , ,avütaBte facto segumte: 1e paiz. _ Leye a senhora e trQ-ga batataS, mortalh,a.
LATINo,eqELHo. I( Dezoito, ou mais individuos, A minha di�cripÇão 'vos con-\ • •

Entt'Lo Ralph poude ver uQla moça,
1·

,

b
'

h tal como se achava representa(la noinclusive a po ICla e ° so rm o vencerá de que: emquanto que Dois sacerdotes illustrados con-
quadro da sala de jantar,com o mes-d delegado' Bel'nardl'llo lIirotta h' "encionaram conversar sempre emO lU

'\,nu vós inspira a sympat la e iatim, mo trajo de -velludo � laços 'de fita
atacaram um cidadão a pretexto vive IlO maior asseio; ° outro é No melhor da conversa um delles escarlate em seus cabellos de aze-

de o desarmar, e desfecharam..; ,., d" espirrou. viche ...
an'thipaLlcoeVIVenallTUflUll lCle. -No que pensa v. rvma.? pergun- -Fulmen! murmur:m elle .. , O re-lhe graves ferimentos. / ta o do espirro. I

-Homem, respondeu o outro, es- tr,lto ·separado do seu quadro,
« Devido à intervenção do po� queci-me como se diz- dominus te-

Vala victima ficou com vida.» (Continua) cum em latim.

VI -O RETRATO

PONSON DU TERRAIL

(Continuação)
-Esta era a cantara de Mell., FuI­

men,disse o criado, ealcando em uma
mola e pondo assim patente uma
alcova onde se achava a cama.

-Fulmen ! murmurou Ralph, tor­
naudo-so de novo pensativo; se fos­
se ella. ..

ADOLPH@ FERREIRA.

Saudo ....vos, amis·t()sam�tilte

peJo primeiro am;!iversàrio- d:t

vossa; folha imparcial;

(Continua)

--__--- .

THE.i\:EEtO-
Transferio O seu·espectaculo;

anlluncia:do para ante-hontem,
o grupo dramatico Concordia,
por ter adoecid0 um dos seus

socios, Caixa Econo�ica
CREDITO Os depositos da Caixa Ecol10-

Foi oonêe�ido o credito ,de mica, na agencia da cidade do

23:200$'Óoo a<{mihisterio'dó lO- 'Itajahy, importaram, no trimes·
teriorpará. océoFrer',às,'!ie,sp�zas tre de outubro :l dezembro, em
com o'pessoal das respectivas
verbàs:

'
' . 605$000.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ÇÕES

GAZETA DO SUL,

.,

ca», numero' 357 por um J.

A'I
ordem superior e contra lei dirá si neste, momento não en- j zer todas asexigencias e procu-I'

Félix Cardoso, que não conhe- expressa. ':
-

caro com-verdade e com Intel- rar o bem e o progresso deSan-

ço, nem aqui Tubarão, Dester- A situação! singular di) nosso reza a at-rocidade desse assas- ta Catharina.
' ------:0------- -

1'0 ha quem Q conheça, salvo r paiz indicava-me que neste sinio da democracia brazileira. Eleitores Declaro que acha-se encarre-

jornal offícial t ponto devia, �{A Tribuna» ser a Coadjuvando o estabeleci- gado da gerenciá do nosso esta-
, belecirnento pharmaeeutleo à

Para moralidade, verdade, mais cauta possível. mento da Republica no Brazil, PARTE COMMERCIAL rua João Pinto n. 9, o Sr. phar-
peça chefe-policia descohril-o. A situação é, e será por olvidaram-se os republicanos '

I �' �

I maceutico Zeferino
José da Sil-

Publique. muito tempo ainda, exclusiva- de que esta fórma de governo C----t--- va, que reune a uma Ionga pra-
FRANCISCO BARREIROS mente militar. é incompativel com o cesaris- Pregos, orren es I tica indlspensaveís conhecimen-

, -, Factor da revolução de 15 de mo, e que na lucta, este ha de PRAÇA Do 'f\.IO DE JANEIRO I tos theoricos, ériterio e probí-
A NAÇAO BRASILEIRA! Novembro do anno passado, ser 0'pnmell'o a vencer, por-. .'

I dado, dignos de absoluta con-

(C
. -

) I perdurará por dilatados annos que e a força e esta, uma vez
DIa I? de Fevereiro fiança do publico e dos Srs. fa-

ontinuação ..' d �"'-
s e d p d

-

I Aguardente, PIPA de cultativos.

O d d
. -. lo predornínio d'essa classe, e

I
e ,1'0. s -

o o er, nao? ar-
!.,80 II'tl'OS . . .. 1 <i20� a' '121:'; � Desterro, 16 de Fevereiro de

l�ata o .as Míssões.é u�a debalde serão todas as tentatí- gara �I��O p�r um cataclismo, 'f _ I/) vil'

od�sse� de. tn.stesas e de tergí- vas para arrancara nossa infe- que vira ll1e�ltavelmente-nin- Arroz superior
1891.-ELYSEU GUILHERME DA

v.eI�açoes indigna do povo bra- liz Pátria do jugo ínexorave] guem o duvide. SACCO .. ,'. : . 168 á 188000 SILVA.

síleiro.
,

dos brasileiros, armados em
- Oito bom regular 148 á 158500

1-2-Em França não presta este C 1 f P do Dít b
.

13�
,

13�500
homem. omeçou pe a 'l'�q,!eza os- virtude da lei e pagos com o ugnan o aSSIm pela gran- 1 o aixo . . .. I/) a I/)

2-1-0 animal no matto é manso. tento�a do no�so rlllmstro. das producto dos impostos arreca- deza da Patria commum, nun- Assucar mas-cavo,
1-2-Nas procissões dOSp��t���a� re.laçoes exteriores, que fOI ao dados em toda a Naçao. ca tentando explorar os sérios e KILO.; _ •..

1-2-No teu resto vejo um vaso RIO da Prata levar em uI?3. Todos quantos andam bem reaes desgostos de grande par- Dito mascavinho.

como um véo, salva, como um pa_gem medie- informados não ignoram que te, sinão da maioria do exerci Dito branco .

1-2:-A preposição beb�1�1eg%��o� VO, o auto de d�aç3..o de .gran-; varias tentativas teem sido Iei- to, que assiste, aborrecidissimo Banha, KILO: .

Jean Petit.
de p.arte do �rflton� nacional, 'tas para que a dictadura seja á subida rápida e vertiginosa Feijão .superior
e Y�lO esba_rrar-.se na mur�lha acclamade no Brasil, e, si no de alguns, com preterição de Porto-Alegre ..

g�hd,a d� sIlen�IO, que aluda dia' do primeiro anniversario meritos e serviços comprova- Dito inferior,

nao_e epílogo d. ess.a des�ggre- do levante não e foi, deve-se dos de mais de dous terços, SACCO..... 4S á 8�000

gaçao dO.,t�rnt.on? .nacIonal, isso á reslstencía da briosa (�A Tribuna», jamais se arre- Dito da Laguna 9$000áW8000
Casusa. mas que ja e o indicio do des- mocidade, que faz da Pátria ceou de ataque oulcoacção ma- Farinha grossa

'

Srs. Simbad-o-Marujo & Colo soi- acerto.
. um culto e não os degraus da teria I ao seu direito, 'á sua li- SACCO.... 3$500 á 38800

dwarri01'.-Pela primeira vez, e com Bem. s,eI que o tratado de escada que conduz a' tyrannia berdade, á sua fé patriotíca. Dita dafina .. 58000 á 88000
bastante sentimento, vemo-nos for- • fi
çados a não dar publicidade ao seu Montevídéo ha de se� a�prava- e á caudilhagem. POI' muitas vezes conheci de Gomma na, xn.o 140 á 200

(" logogripho-Guilhotina,-não por- do por grand,e ma,�orIa pele O predomínio militar na a- tristes novas de ataque e des- Dita baixa. . . 100 á 120
",'

que na sua confecção commettes C t d t
. -

ó 1!. d Milho srado
sem v.s- erro de officio, mas por ongre.sso, gue .es a �eu�I o ctualidade não abrange, porém, ruiçao, e s em q. e novem- l ,

duas razões fortes, que V.S··, em sua na antiga qumt� ímperíal !
. a coílecti vidade marcial, como bro á noite, pelas instancias SACCO.... 48200 á 48600

:à�d�;�lligencia, não deixarão de Os pr�paratonos para a �o- talvez se possa ainda suppor.
dos participantes, julguei-me Milho miudo . 58000 á 5$600

Aprímeíra d'essas razêes
é

a dedí- mologação �esse �cto; as gran-; As idéas, nesse ponto des- obrigado a comrnunícar ao ex- Manteiga,KILo U600á 1$700

catoria. V.S·' comprehendem que des ccncessoes feitas para esse'
connexas, convergem em gran-

chefe de policia d'esta capital, f Toucinho, KlLO 500 á 600
sendo a Gazeta uma folha séria e fim; o empenho, a cabala,.o de partepara o mais franco e Dr. Sampaio Ferraz, o que che- Café, 15KILOS 108500áH8000
.que tem entrada no gremio da farni- u "

lia-que deve merecer a todos um grande argumento das convelll-
para o mais horrivel cesar'is- gava ao meu conhecimento.

respeito illumitado,-nãn pode de encias politicas-tudo o está mo
Esta autorid.'lde, ao q ue me CAMBIO

fórma alguma tornar-se o porta-voz .

d' d
.

t' d' 5 d
de dedicatorias similhantes á de que

m lcan o.
B '1 fi

. . cons a, lI1cum lU o sr.' o e-
16 d F

.

tratamos. Não dizemos isto porque Em todo o caso,
'

e como ul- �ae o rusI, .car sUjeito P?r legado,Monteiro Manso,de dar I
e aVereIrO

queiramos pas�ar por santos:-so- timo esforço de naufrago que
mUlto tempo ,a H.respon�abllI,- as precisas providencias para I Cambio bancario sobre

mos tão bons peccadores como
se, apega á esperança de umajdadede

facto da dIctadUla pel- obstar, a, depred:lçã,o. ,Londres..... 191/4
V.S.....-mas porque não queremos manente r

que o director, que nos confiou esta illusão, •A Tribunaf), sem lou- .

, Si o Sr. Manso cumpriu com
,

secção e que della não se occupa, çanias de estylo, nem tropas I D�sse facto ne� so as cla�- o seu dever não o posso asse- ALFANDEGA
;����!� :o����:�t�l{��a��e�Ó�itt de selectas expressões, tem lses lllustradas est:1O convenC1-

gurar, porque dias depois, ao RENDIMENTO,

vo de queixa a nosso respeito. aprofundado o assumr,to de
I
das. encontrar-se commigo, por a- de I á 15 Fevereiro 18:438$056

A segunda rasii.o é o resultado da modo tal, com uma isenção Os proprios ministros de es- caso, na .ua do, Ouvidor, dis- Idem do dia 16. . .. 1:128$060
primeira combinação. V.S·' bem sa- ,

d' d
CAPITAL

bem que em' Santa Catharina ha uma politica tão eláada, que de I tado, nivelados a con lção e se-me graceJ'ando que eu an-
'

19 ..566$-:-11'6' E. m virtude de ordem doE:mIo.
unica pessôa com similhante cogno- todos os estados, ha recebido as tlteres gevername,ntaes,,', ve,em. """ dava a enxergar espectros e

'

lo seu -,
cidadão governador do Estado.,

me, e que essa pessoa, pe . ,;:a- mais sinceras e as mais patl'io- com assombros de' impotencla' avantesmas e que ficasse tran- EXPORTAÇA-Oracter e pela sua elevada pOSIÇa.O,
em officio de 14 do corrente mez,

merecedora de toda a cousidel'ação, ticas felicitações. e com remorsos de terror, ver- qaillo, que nada haveria con- São as sl'guintes as alterações na manda o cidadão. Inspectorinte-
'

poderia censurar-nos, e com toda a Informando, elucidando os dadeirbs galés do patriotismo, tra a folha de minha proprie- pauta da alfandega para a sen!ana rino fazer publico que, nesta

ra���'imos a V.S" que senão incom- membros do Congresso, ella, approximar-se o instante su- dade. presente: repartição, recebem- se propo.S-

modem comnosco e que continuem não ha poupado canceiras para premo em que as suas utopias (Continua) ,

. tas, até o dia 23 do correntemez,
a honrar-nos com as suas brilhantes evidenciár-Ihes que a sancl'ão ,de uma repuplica séria, deJ;Ilo-

Assucar mascavo-kilo 80 reIS 'à 1 hora da tarde para o forne-
roducm"es que receberemos sem

'" Ârroz pIllado '150 ». d'
,

.

�re co�especial agrado.�
-

d'esse tratado anti-patriotico é, cratica, federal, conservadora, PARA D'EPUTADrS Couros seccos de boi 700 «
Cimento. agua necessana aos

Chefes. além de um erro, a incidencia digna de nós e do nosso tem-
.. .

I Farinha de mandioca 45 « prezos da cadeia desta capital.
, . -

d 1 Antol1lo PereIra da SIlva Milho 40" Thesouro. do Estado Federal
na cumplicidade de um CrIme po, começarao a esmoronar-

. .. Ovos (dyzia) 350 « de Santa Catharina em 16 de
de lesà Patria. ,se com fragor tetrico e sinistro, I Ol�veIra, !lego.Clantr Pranchoes de cedro até 4m, 422$000 F

'. d' 1 9
'

o
•

Protestar contra a sua appro- sem que elles pos3am salvaI-a S'l'-: M�rtll1hl? t Jose CaBado e Ditos de canella 20$000 ever�Iro e 8.1.---02. EscrI-
_.

'd d d d f' d d t
. - 1 va, Jorna IS a. Taboas de costadinho 8$000 pturarlO, MC:Y'cwno B. Soares.

vaçao e e sera 'ever e to o o o nau raglO e a es r�lçao. 3 Julio AuO'usto 'Silveira de Ditas largas 10$000

SECÇÃO RETRIBUIDA brasileiro. .I�po�entes para re.ag�rem, Souza, empregado de fazenda. Di;��':�;s��l��e outras
Preoccupada com este e o.u- prISIOnell'OS do patrIotIsmo, 4 Eduardo Nunes Pires, eIh- Tóros falquejados4m, 4

tras assumpto.s de grave rele- coactos, amarrados moralmen- pregado publico.
vancia, nunca se immiscuiu �A te, procuram talvez no acaso. 5 Pedro de Freita5 Cardoso,

LAGUNA. Tribuna�> em negocios milita- que o futuro sempre guarda, a jornalist;:t. . ..

a muito. estabeleci cordão res sirião para defender os sol- solução providencial' desta de- 6 Jose Br�sIh�lO d� Sou�a.
itario. com d,etractores. Ago- dados dos castigos corporaes ,so�adora conjunctuf<;l ! pr�fessor do. ll1�trtuto htterarlO.
'ou aggredido na «Republi- que lhes eram infligidos por Nada conseguirão, e o futuro

t
I EtlYSeu ,Gu]Ilhherme ela St�lva

-

enen e corone ,p armaceu ICO.

-Sei tudo! respondeu o, visita- mo frade que naigrejrl; do Collegio S Alfredo Theotonio ela,Cos-

dor. Não conhecia esta donzella a durduta o sermií.o fulminára com ta, empregado publico.
sua iUlprecação a infeliz ll1ullíer,que 9 André Wendhausen, nego-

quem vejo pela VE;Z primeira; mas o .

t
que não for cego ha d,e vcr, que é outro crime não tinha senão ,ama-lo ? CIan e.

XI 10 Horacio Nunes Pires, em-
preCISO o heroismo da virtude e a O circulo vicioso da fortuna pregado publico.
candura da innocencia para -fazer adversa. 11 Manoel .Tosé de Oliveira"
como ella, ao amante, o sacrificio E' tarde da noite. advogado.'
do seu amor, !...

Vaz Caminha prolongou mais ii. 12 Sergio Nolasco de ,Olivei-

A viuva quiz replicar; Molina a,
costumada vigilia: ainda elle rabis- ra Paes, em[)regado publico.
cava o seu telonio, a luz mortiça da:' 1,3 Polydoro Olavo de S. Thy-

interrompeu: , Lancha naco «D. Maria)), c.est. lta-
candeia. Sentia o bo,m velho que a alrO, engenheiro. J' ah"', em lastro de areI'a.

- Vossa criminosa insistencia já " � J

\vida se lhe escapa' rapidamente, es- 14 Dr. DuartePatanhos Schu-
custou a innocencia á vossa filha; forçava terminar a correcção de teI. medico.

,
.

'

,

vae custar-lhe ainda a vida. Que se- sua obra para dei�a-Ia '�onduida 15 ChrisLovão
'

NLineS· Pires.
ria de vós, infeliz mulher, mãe des- por sua morte, �égando-a {1, algum industrial.

,

naturada, si aquella victima de vos- rico 'patrono, que a fizesse imprimir, 16 FIXusto Atlglistb '\Verneí",
sa crueldade, confundindo vosso fa- e a amparasse com seu valimento· profe.::sor particular.
natismo com, a verdadeira e santa Outr'ora destinava elle essa heran- 17 Severo Francisco Pereirà,
religião, a renegasse cheia de hor- ça para seu afilhad@; mas Deus o negociante.

,tinha chamado primeiro, dando a's- 18 LUI'Z N"'lnes PI'"es empre
ror na sua ultima hora, e expirasse .: ' .

r,
-

sim avis,o de que ,se apresS"asse, em O'a'do PllblI'CO
'

descrente ?... Quem responderia ao b' ,

reunir'-se aos seus que já eram to- 19 João Luiz FerTAira de Mel-
Senhor por essa alma perdida, S'3-

dos idos. la, tenente ,coronel, negociante.
não vós ?... No dia em que fôra ao' Collegio, 20 Cypriano Francisco de
Esmagando a devota com a amea- tres havia, o advogaclo ao ouvir a Souza, empregado publico apo­

ça tremenda, o Visitador deixou· a narração do p.e Molina tivera real- sentado.
sob o peso de suas palavras, e ou- mente um pressentimento de que '21 Felix Lourenço de Siqu'ei­
tra vez approximou·se do leito. El- Estacio ainda era vivo; e mais se ra, empregado publico.
vira,entreabrindo os olhos langui- fortalecera na esperança observan- 22 JQsé Theodoro da Costa,
dos, e pondo-os naquelle semblan- do a tactica do jesuita para tirar empregado publico aposentado.

te, como os poria no céo, achou em ,delle pormenores á respeito do 1'0- Sã9 toqo? Catharin.ense.s, to­
teiro das minas de prata. Mas aos dos conheCIdos e reSIdentes no

setenta annos a alma tem perdido Estado, e têm as habilitações e Sahidas Pelo ultimo paquete vindo

o calor e já não vil:ejam nella as I O caractern8cessariospara bem
L I L' l' .

do Rio,' um lindo sortimento
"

d h d t
anc la naco « aUl'a», (est ItaJa- d

..

t d d t dos
rosas, s�nl1o as pallidas e rapidas esemp�n arem o .man a O.

. 'hy, em lastro de areia.
' " e papeIS pm a os e o

anemonas, que ao menor sopro se O eleI�orado bnoso e séno Lancha naco ))Uni�Q)!, elest. Itaja- padrões para fotrar caza.
.

desfolham. Assim a esperança mur- que medite sobre a ;chaj:la quo
I
hy, em, lastro de areIa., 'Vende-se por preço baratIs-

chou no coração do velho com as ora apresentamos aos seus suf- LallC,:� naco ,,5 de Març?», dest'!'m n caza de
f' 0'., "fi' II +'

"1
Call10,o.r-iQ, e;n lastro de areIa. SI O a , /'

primeiras sOlIlbras da noite. rat:,lo.�, e velI . car!l que e !llQ\ 'Riatenao. "Novaes)) dest. Tij ucas ,

, (Continúa) orgamsada nomtmtQ de satlsfa- em lastro, ,

I JOSE LINO

CAÇADAS

CHARADAS'
(Em duplo-teleg1'amma)
Ao 'amigo capitão Conceição,

Eu conheci um sujeito ')3
Que tinha um certo defeito. )
De janella p'ra janella: )3
-Meu querido !-Minha bella! ) ,

Um brejeiro, um petulante, ')3
Um vagabundo, um birbante. )

P. Lucia.

Eu vi no verso--l
Um desgraçado-2
Comendo o todo
Bem sasonado,

Retirando-me/para O Estado
170 á 190 de S. Paulo, declaro nada de-
200 á 220 ver, commercial ou industrial-
240 á 260 mente, a pessoa alguma d'esta
860 á 900 praça.

Desterro, 9 de Fevereiro de
108500 á 118 1891. ,

F. C. SALOME' PEREIRA

A'PRAÇA

EDITAES

OBRAS DO MATADOURO PUBLICO

Em virtude de -ordem do. Ex".
Cidadão Governador do Estado,
em offlcio de 24 de Janeiro p. fin­
do, manda o Cidadão. Inspector
interino fazer publico, que, nesta
repartição, recebem-se-propos­
tas até o dia 28 do corrente mez

á 1 hora da tarde para a factura
das obras, necessarias na casa e

dependencia do matadouro pp.­
blico. alem do Estreito, de con­

formidade com o orçamento or­

ganisado pelo Cidadão Enge­
nheiro do Estado.
Thesouro do Estado Federal

de Santa Catharina, em 14 de
Fevereiro de 1891. �

O 20 escripturario.-J11arci'a­
no B. Soares.

AGUA PARA A CADEIA DESTA

Decifrações de domingo: Sachris­

tão' Chibata; .Qarado; Canada-Nage­
ra�Darado; Guilhermina.

TELEGRAMMA

6$000
10$000.

ANNUNCIOS

viuva.

-V. Reverencia. a cOJlhecia ? per­

guntou o p.e Fif5ueira.

-Restabelecei-vos depressa, para
a ventura, minha filha. Sereis espo­

sa 'daquelle á quem amaes; e eu

mesmo abençoarei vossa felizunião.

Quem dissera que era esse o meu

D. Maria de Hollanda Cavalcanti
Capistrano ,

O major Pedro de Alcantara
Tiberio Capistrano e seus filhos,
D. Maria Sibila Cav:J.lcal1ti C3.­

Lanchão naco ,,5 deMarço)),tons.20, pistrano, D. Maria Cavalcanti
equipo 3,pl'oc. Camboriú, carga assu- C

.

t I+' O
car e arroz, consigo á ordem. apIS r:;tno e.o a lere� scar Ca.
Lancha naco «D. Maria» tons.3 valcantI Caplstrano �ausente) e

equip 2, �ro? ltajahy, carga assu� I mais parentes, convidam às pes­
car" conslg a, ordem.

'

soas de sua amizade para assis-Hlate naco (,Novaes», tons. 11 t' ,.

d I
equipo 2, proc. Tijucas, carga milh� Irem amIssa que man am ce e-

e madeira, consigo á ordem. brar por alma de sua sempre
Lancha naco "Laura», tons. 10, chorada esposa e mãi.

equipo 2, proc. Itajahy, carga assu- D. Maria de Holland:a Cavalcanti
car, consigo á ordem.

Capistrano,

Movimento do Porto
Dia 14

Entradas

ROMANCE (217)
-

4.8 minas de prat�

Sahidas

POR

[J. de Alencar

VOLUME 5°

Milagre do gelo que se derrete em

balsamo. Dia 15

quarta feira, 18 do co.rrente.às 8
horas da manhã, na igreja de S,_
Francisco; pelo. que desde jà
agradecem.

-Ai! que mal conheceis este san­

gue judeu, Padre! Nem o podeis
vós que não o sentis correr em vos­

sas veias! Uma só gota delle é a

Entradas CLUB' 12 DE AGOSTO

faisca acesa, que ao menor sopro

levanta a labareda, e requeima a vi­

da. Tendes prova nesta carne rebel­

de, que apezar dos annos, da absti­

nencia e do cilício, se revoltára, si

a não tivesse eu constantemente

refreada pela contemplação de Deus.

Tambem a tendes no recente exem-

Patacho Inglez «Energy», tons. 203,
equipo 7, proc. New-York, carga ke­
rozene e varios i'eneros, consigo Carl
Heopeke & Ca.

Sa}zida

A partida annunciada, deve
ter lugar hoje, se o tempo per- �

mittir.
Desterro, '17 de Fevereiro de

1891.- O Secretario, ALFREDO
J. DA SILVA.

Vapornac. «Laguna»,dest. S. Fran­
cisco e escalas, carga varios gene­
ros.

Dia 16

sua alma estanque de prazer e ale­

'grias, um sorriso so para tI-azer aos

labioso

Brigue Inglez «John Roberts», tons.
207, equipo 7, proc. Swansea, carga
carvão mineral, consigo Lloyd Bra­
zUeiro.
Lancha naco "Nuvem Branca»,

tons. 4, equipo 2, proc. Itajahy, car­
g:1lastro de areia, consigo á ordem.

Papel
Entradas

Prisão deVentre,P,fLcz,ntiva cf,Via1r

pIo daquella misera, que nem meus

severos preceitos, nem o natural re­

cato impediram de se perder tão

cedo ! ... Quem sabe onde a levará

ainda a impetuosidade desse sangue

damnado � ,

-Vossa filha fioi e é uma virtuo­

sa donzella,' incapaz de semelhantes

desrfgramentos !

-Não sabeis então! exclamou a

CHEGOU!!! CHEGOU!! r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-
GAZETA DO SUL

DE

NICOLICH·& c.--Desterro
, \

tATENOAO!
,:,

GRANDE
Deposito de moveis

DE

Roberto Scho]z
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

Oadeiras arrro r-Loa.riaes de diversas
qualidades, por preço baratis�imos e

chegadas dir·ectan:l.ente pelo ultilllO pa­
bue:çe

Nesta antiga e acreditado

pções medicas.. i.

Os propflt�r os da PHARMACIA POPULAR chamam a attenção
no seu laboratoro:

,

lVI?,biJias de vime por preços das fabricas de Join�ille.
DIversas peças de moveis de madeira e vime que o com-

do publico para os seguintes medicamentos preparados prador p�de escolher a vontade.
'

. Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de diver-
sas qualidades e pelo preço das fabricas, ., '

�luga-se mobilias e outros moveis e tambem comprão-se .

estabelecimento aviam se.com promptidão, asseio e commodídade nos-preços, todas as prescrí-,

.1

//
DE QUINA, CARNE E LATO-PHOSPHATO DE CAL ._.,/
Esta preparação touica é de grande effeito nos organismos

debilitados.' . . ..
Pela sua composição, o VinhoReconsütmnte de Quma, Car-

ne e Lacto-phosphato de Cal, é um dos melhores medicamentes

para reparar as forças.
Preço de cada garrafa

VINHO RECONSTITUINTE

v
'

ODONTteNA

CONTRA AS FEBRES!
O ELIXIR ANTI-FEBRIL

é um dos melhores preparados contra as febres, especialmente as
intermittentes ou sezões remittentes e palustres! .

Preço de cada frasco 1$500

2$500 Sezões 1 Sezões I
-��:�-�--

R.heumat�smo .!
XAROPE ANTI-RHEUMATICO

Excellente spilulas contra sezões.E' este medicamento acon­
selhado para combater as febres remittentes e interrnittentes.

Pó�o
.

I
.

Poderosissimo medicamento contra asmolestias provenien­
tes dapobreza do sangue. E\ usado com maravilhoso resultados
na opilação.

Energico e prompto agente, resolutivo e desassimilador, é
este xarope um poderoso medicamento recommendado para o

RHEUMATISMO, SCROPHULISMO, etc. etc.
Preço de cada garrafa 3$0000

�--

iNJECÇÃO ANTI-BLENNORRHAGICA
Infallivel medicamento das gonorrbéas, Com o uso de um

. frasco desta excellente injecção, curam-se as mais rebeldes,
Preço de cada frasco . 1 $500

PiluIas l)urga,tivas de oleo de rícino composto
Estas pílulas têmexcellentes qualidades purgativas.

OLEO DE BABOSA
COl.LODINA'

Excellente oleo aromati�o para o cabello. Este oleo é mui-
to recommendado. ..

Prego .

CALOS! CALOS!
Acabaram-se os calos !
Tem-se colhido os mais lisongeiros resultados com o pode­

roso remedio contra calos-COLLODINA. Recommendamos com
confiança esta preparação.

.

Preço de cada frasco 1$000 contra dores de dentes. Cura rápida.
.Preso;. . . . . . . .

400

PHA_RMAOIA POPULAR
DE

leu leI" CDMP.···Desterra
Para a estação calmasa'

A C d F
'
Ven de-se um terreno com bas-

asa a 31113
tante frente e 6.�00 metros de

.

fundo, todo 'de matto virgem. si-
�uadono lugardenominado-Ta­
juba-vdestricto da Freguezia da
Barra Velha.

Qu�mpI:etende.l-o dirija-se ao
propríetarío abaixo assignado
na Cidade de S ..José.

. ,

VENDE-SE

UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

�viso aos �reguezés
Os PRODUCTOS da.

PERFUMARIA �RlZAL.LEGRAND
i., Place de la Madeleine, PARIB

. (Antigamente 207, rua de Saint-Honoré) �

Taes como: ORIZA-OIL * ESS.-ORIZA * ORlU ..LACiÉ * -tREME-ORIZA
� ORlZA-VELOUTÉ * ORIZA-TOHICA * ORIZALINE * SABÃO·OHIIA

IJavemCrandeExl'lo b Yay"r'oPubliCOAo cuIdado oertetto com cee eslão sendo 'abrloado•.
o SEU em COIDG o U u

• A'tua qualldJde tnener, ve/,eá suavida.de do seu perfume.

Más, como se faz contrafacções d'estes Productos Oriza com intuito
de viver assim acusta da fama de que gozam,

PÕMOS DE SOBREAVISO OS FREGUEZES NO FIM QUE SE NÃO DEIXEM ENGANAR
Os verdadeiros productos se vendem em todas as boas casas

_
de Perfumaria e Drogaria.

Manda-se da J?a.riElJlCatalogo illustrado franco d. porte

Contra: PRIZÃO DE VENTRE
Colicas hepaticas, Hemorrhoidas _õ.e.õ.e'i:tO

�Obatr-ucções do �ig�dG o 3.0
�e).

" �;:elJ ','
At.9nia

í

ntast.í nal
ô\O e}:c'9 1Ut'

,

EnxaqUeca

$\).ccesSO ce1:t��V�\" ';O_.J.;'1.",Cl1� llnioa���i:'��

�
.' l l. �C'1ta Pós veçetaes e uromatí-

f � 1tJ."fZ.O coso Emprego Iuoff'ensivo, mesmo

1)0\).:-'(.01: para Cl'ennça� e mulheres gravidas. Hosta

Õ-0 muito ag radnvul.adnrlnlst.raçãofaoll NeillC!)UCaS nem
diarrhaa. Cada [rasco centém 25 dóses de uma collltlrada de �aié.

de FiGADO FRESCO de BACALHAO, NATURAL e MEDICINAL
Receita�o desde 4.0 AN�OS, em França, Inglaterra, Hespanha, Portugal, Brazr,

\RepUbl1CaS Hlspano.Amerl_cana.s, pelos primeil:'os
medicos do mundo. contra as

molestias �o Peito, To�se, Crianqas franzinas, Tumores. Irrupcões da
PelIe, Pessoas fra.cas.. �lOl'eS brancas, etc. O Oleo de Ba.calháo de HOG(�
,é o mais rico em�'r1.nctpws activos. -;- VENDIDO SÓ>lENTE UI FnASCGS TRIANCULARE8.

EXIJa-se solre a Etiqueta o SELLO AZUL do Est!l.do Francez. \.

VIÚUPrOjrl.etario: BOGG. 2, rue Castiglione, PARIS. e em bldas as Pharmaci�a.

..11•• '1."" ••"",1

.. leR.lhas de Ouro nas Exposições Universãea ...

« « .« « ramagem. ..
..··�ê78�,��S DE tN��i8:!9;;'Gaze de algodão lavrado. 4.."",,. �.,....,

Zephir lavrado--a Filha do Regimento. :: \)'� '1'0 ti
Beíja-flôr de côres. VENDI' SI:· ::@o!Completo sortimento de setinetas damassé lavradas, bran-

'.

.

.... ...

cas e de côres.Chitas: .. e-

A rcos-iris .. J.,. pA.U ::.. . BORDEOS (FRANÇA) ••
Juventude .. .. Depo�itosemtodasuvendlisdeComesti�eis ••

·

Diccioario das llloça=
m?VelS de .vime da primeira fa- """"" .•,•• Ci_0.. "e.0."'" bncadeJoinville. ..-

Escuras rendadas -

Novidade do O on.gressoNacion.al.,
� j\RTHUR GUINDjlNI

'<' ATTENÇÃO
. Çassa preta de lã, cretone preto, setinetas pretas, brins N'esta cápital - ROBERTO OsA.rmazen 1 G &I C'

mmenos de cores e leques de 320 a 108000 SCHOLZ ,_
s (e ama r!TIao

.

. a praga lb de Novembro e arna
da Republka n.O 1 Acaham ele
receber pelo vapor de hontem
magnifico s queij os d o Heino :·04!:!HEJ04EJoO":J-.<OGOoElJ�O
ditos de Minas, chocolate dé

.
musgo B de diversas marcas;

PI t R�ssasJ avelans, chà hysson,

ln ar dito perola, 1" qualidade, dito
.

preto em latas, vinho branco,
. d�to hespanhol, dito vi.rgem,

dltO BordeauxedoPorto, cognac
Acceita-se todo e qualquer e licores fran?ezes e outras mui­

serviço concernente a esta Ar- tas mercadona� que vendem por
te. Pode seI' procurado na rua pregos rasoaV81S u ao alcance

Tiradentes, n .... f.
de todos.

1·O RUA JOSE VEIGA 10ESQUINA DA TRAJANO .

DITO SEIVA CO MÉDOC
Vnlco Pl"'Gee.ao recommendavel para melhor;;.!

., conlerva,. os Vlnllo•.
Escrever á .J.CASAlIrOVA,Ph'" til BORDHUX

4.5, RUA SAINT-RElIfI (PRANÇA)
SIlVA e ESSEltCIA de COGIUC - ESSrr.CI.l di RITUM

Colorantes para V1nboB e Aguardentes
'Ipalitol em 111"11 Jlhliplli Pharli..,í,111 Bruil.

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-E;strella de D. Pedro II.

« -listado com ramagem, Bôa Fama.
Voil de lã com lista de sêda,

Francisco Vieira da Roza

DEPOSITOSem ri-val

Gama&kmão

Vendas com pouc'o 1uero
RUA JOSE iVEIGA,o 10

STEINHUAER.

ft

..�,sDORESoE�

4!! ,,�pliI.. Por,melo do emprego dos 1iIoI1!t/ti....a.1.p.O .!U1Xll';:rO iii I'a.sta. d.entifricioa #:tt:a
� _ COB. ��I

RR�· PPI BENEDICTINOS·
da. ABBAbr_">. de SOULAC (Gironde)

DOM MAGUELOllrNE, Príol!"
fiMedaUtufI de QU1'O: BruxeI/as 1880 - LondrS81884

AS MAIS ELEVADAS RECOMPEl<SAS
INVENTADO di "!i!7� Pelo Prior

NO A"NO II� � Pierre BOURSAUD
« O uso quotidiano do ElixirDen­
tifrício dos "1.��, PP. Benedic­
tinos, com dose de algumas gottas
com agua, provem e cura a carie dos
dentes, emnranqueceos, fortalecen­
do e tomando as gengivas pel'iei­
tarnente sadias.
« Prestámos um verdadeiro ser­

viço, assignalando aos nossos lei­
tore,; este antigo e utilíssimo prc­
para.do, ,o 1'Delhor curativo e o
unico preservativo (4)ntra as
Aft'3cções dentarias.»

Agente Geral: SEGUBN BORDEAUX
"

Depositos emSanta-Catharina: ELIZEU GUILHERME da SILVA
e em' todas as Perfumarias, Pbarmacias e Drogarias.

ATKINSfJM
!?�RFU�1AR\iA n�{UEIA

llicede todas a:l oueras pelo seu

..

perfume cxquisito. Il

Afamada

AGUA da Cfr10NlA de ATKfNSON
sem rivil.l pelo seu perfume- e Sua cericOn.
traçã.o. Excede j 00.03 03 prúàuct6s sirr.:í-
1a1'u", vcnt1ido.') 'sob o mesmo 1l0lne. .

AGUA FLORIDA de ATKHlSOfi
delie::ulo perfume p3J":!.. o lcnç.Q distillulo
de lUna escollHl. exquisita.
Encontl'a-:;c em CJS.1 de todos 08 Pee.c-

ciantes e F brhanles
.

J. & E. ATKli�SCI�
24, Old Bond 8treet. Lond!"ct,
Marca. ue l�n.bl·i<:!l - Um:t " Rn!õn bl·:..:;'ó!!� "

sobn� llma
" Lyrt\ de ()1;;�·v ,.

comendareço nu. r,oLLn,j�l�-3.

.
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GAZET.A.DO SVL

Depurativo do; sangue I
Elixip de velame e guaco

•

semmercu..pl.O

COMPÔs't-çÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Insp�ct0.ria Geral de Hygiene

premiado com amedalha de pnmeira classe na

exposição provincial de 1�88. i

Rete precioso depurativo d? sangue, q�1e em. �i. reune \
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco­

nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas,
ou flores 'branca

r.ancros, Carbllnculos, Boubas, Darthros, Enferz.Xlldad�s. �a pelle,
Necróses e nas' outras molestias de caracter ·Syphlhtlco.

As pessoas que fizerem uso dest� prodiosoDepurativo

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

,
./

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

D
pretas para as festas da Se-I

mana Santa
"

:.J

CASADA FAMA

aja de fazendas
DE

.

..

Os proprietaríos deste estabelecimento tendo re­
solüido fazermnagranclereducção nos baixos preços
que já circulaüão Desta praga chamam a atten­
ção da respeítaüel freguezía para as mercadorias

seguintes:

ÚNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
. /

ANDRÊ WENDHAUSEN e C. "[iN''O j�O
,',,' ," A"�.

�.f:erin?spretos legitilnos fr�nceze'S't.

pura lã,covado1.$,1.$200,1 ;nJ400,1..'tt'500,1
1.�600, 1;n:,SOO, 1 $900,' 2$000, 2$200,1
2$40.0,28500, '28800 e 3$O�?O.

! Merinós de.ilã e algodão, 640 e 800
.;"

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc .

Zefir listado de linho, para vestidos �
Cortes vestidos de zefír de linho
Lãns, escocez e listados largos e estreitos

Diag?uaes pretos e azu,lados, legiti- Merinós de lã pretos e de cores _

mos francezes, diversos preços. Diagonal francez e inglez superiores qualidades;
Pannos e casin:.dras preta�, france- Casemiras francezas, de cores xadrez, e listadas cortes todos
'. padrões

zes, UD.'l. completo sortl.,mento.
.

.

.

' Cretones linho 810 e' 12/4, (castor para fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para )

Atoalhado linho para mesas

escarlate lavrados
Setineta largas lizas e lavradas.

xadrez, listadas, e lizas com vistas

Setins lizos 1 a e 2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada

o. Paletots de seda, de liph?, de P!l�a de seda e Toalhas naco grandes para mezas e para rosto
p..- de alpaca pa:a homens, indispensavels para a pre- Colxas admascadas lavo ramagens e de cores. todos os ta- �
� sente estação. .

. manhos
r-- Córtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho . . .. .

Cf e de fustão,
. �amlzas de lmho e meio lmho com punhos e collarlnho su-

o O Sortimento em luvas de pelica para homens e penores s/c ,

o. senhoras.. .

Ditas oxford inglezas
O Luvas de Seda e de fio de eSC'OS8Ia para senhoras. de linho para meninos

F Sortimento em chapéus de sol de seda, de alpa- {( « flanella branca c/m e superiores
� ca e de setineta para homens, senhoras e creanças. Meias de todas qualidades
O Sortimento em chapéusmodernos de cabeça, para Ceroulas.de cretonee de linho

.
,

senhoras, homens e creanças. Peitos com collarínhos e punhos de percal
Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa- Punhos e collarínhos de linho

1
- d q e nos Estados de Sta. Catha-

entes.
.

..

,
de silelloid

Re açao as pesso�s .

u
. Sortimento em cassermras, flanellas, chitas modernas e ca Guarda pó feltro de cores para senhoras

rina e do Paraná .aolícítaram -seguros sobre su�s VI· «Organdis» proprios para a estação. Casaquinhos e paletots de casemira

d a, companhia Nova york-por íntermedío do
.

Pellerines, pretos com vidrilhos, de gurgurão e chamalo Capas vesit, para �nenillas e senhoras

as,
t Cavaleanti

utima moda para senhoras, Palletós de cazemira xadres

agentegeraldr. Ben O
�

ava can 1: CASA DO COELHO
SANTA CATHARINA

CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins., negociante
Antonio Fernandés Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho
«

Thomaz Pereira Netto «

'�,
" Tácito Luiz Dias de Pinho «

''( Salvato de Guimarães Pinho
' «

;;Tosé Custodio Bessa "
:

ror. Francisco F. S. Var.ejão, magistrado
S.aJustiano Soares da SIlva, negociante

�

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cantisano

.

negociante
Saturnino de Souza MedeIros, negociante
Luiz deOliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

GUAQlJINA

R:AU'Ll 1
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL i

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES'
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA
�._.

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL

PARA USO COMM1JM

ACTIVA o APPETITE E'CONFORTA N ESTOMAGO
__

icovado.

RUA JOSE VEIGA N. I' B

Casa (lo Ioelhn

ANOVAYORK'

$10.000dollar

I. $10.000
$ 5.000 «.1$ 5.000 {(

}"
5.000 «

5.000 «

5.000 - «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

AR]\{ARINHO
�E' barato!
�,
Batatas superiores do

Rio-Grande, a 4:000 o

sacco com 50 kilos.
RUA JOSÉ VEIGA N. 38.

CASA ESPECIAL DE
1

CHAPEiOS

$ 8.000 «

$ 6,000 «

, :$ 5.000 «

$ 1.000 «

$ 5.000 «

CANA1UOS r· CANARIDS·!

ntonio J. B. Capanema, -c,
nogociante
TUBARÃO

Cortinados para camas
-

Ditos de côres para janellaa
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas

. Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos]
« no de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades .

Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e seda para senhoras.
Pregadores pa ra gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para '88-

) ras
.

Nicolau Catisano aoa- Belbutinas lisas � lavradas de côres e pretas
)) ba de receber pelo ulti- Boneccas de todas as qualidades e modellos
» Cartãos com enfeitas e com flôres

mo' paquete, dírectamen-
.

, Envesivais com contas e sem contas paracabellós

:: te de' Paris, e .Inlaterra-
/ F�tas,lizas � lavr<;tdas de todas qualidades e larguras

»

Fichús de lmho listados.lavrados a seda, lizos é bordados'

um grande sortimento de Fichús de merinó preto com vidrilhos

calçados para senhoras e Não vos deixeis il�udir com
Ditos de lã de todos tamanhos cor-es e qualidades

.
esses annuncios fúteis, medo- Toalhas admascadas para mezas de escriptorios

CrIançaS. nhos, qUE; circulão 1001' ahi alem,
Chales de lã e casemiras para senhoras

.'

1
'

t é
.

't « mantos para viaQ'ens

Pregos sem rlva .

es ti; casa a UnIca n es· e gene- �

rO,encontrá-:.;;e sempre um-vãria- G�larda chu.vas. de seda alpaca e l�erinô para homens,!
clissimo e extraordiÍ1ario Eorti- Ditos seqa, s�tll1et� lavrados setineta de cores e merinó para

mento de chapéos para homens,
senhoras e para ffi8nlI1aS'

,

crianas e senhoras, ele todos Chal?éos.. para oabeça, lebre de todas ,qualidades e diversàg'

os formatos e pqra tQdo� OS! Pre- fQrn;las,

ÇQ� aSEllnl oQrnQ tm�bern el� 6na- Ditos delã para homens e meninos.

p�os de só� ha \sernpre llm bri-.- Rel1da� de seda pretas, creme, de algOdão de cores brancas,
lhante- sortlmentq a preços sem retas, '

-

Leg;timos, Han,burguezes, . com�etidOl�,' Tir�s e entremeios de todas as larguras
.

Chegou um bom sortimento RUA. JOAO. PINTO N.· 3 M.elas para homens, fios de escossia, cores,brancas e'Gruas

de Canal'Íos Hambul'gllezes, to- Henrique de A b'V'eu. ,DItos para sen�oras.
.

dos machos. OonvIdamos os' « para meml10S e menmas C0res brancas

Senhores admiradores d'esses VENDE-SE Grandes sortimentos debotõesde eorêsfantasiapara vestíd03

bonitos cantadores, a não dei- .

Diversos objectos de armadnho e outras fazendas ,as vistaS'

xareni passar esta boa occasião. Uma pequena caza no Estreito no. balcão

Vende-se a preços rasoaveis. municipio de S. José;para tratar Pl'ovid,Q s,Ql'timento de perfumarias de todOslaactore�r!'.todas.

Pa�a ver en tratar na rua JOséjna �e,
sma eom D. Maria Caq(Hc1� qQa\idades

VeIga n· 3�. '

.

da SIlv�l :pas.tas flÓS e escovas para dentes, ,

, ;0:

S. N. SAYAS.

JoãoJ. Nunes Teixeira,negociante. '

Martinho da Silva Cascaes, nogociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

• :I; 4.00(, "

· $3000 v

· $ 2.500 ))

Calçado l! ! '

. .� .

,
.

$ 7 'i00

$ 5.000

BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magistrado
Henrique Probs t, negOciante ....,

Eng. Currlin, negociante •

....•

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)

$; 5.000
$ 2,ODO
$ 1.500

CURITIBA

J. Celestino d'Oli-veira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

.$ 5,000

$ 2.50(,

PALMEIRA RUA nA REPUBLICA
, . $!) 000

$ 3.000

, , $ �,OOO
• • $ il,OOO

, $ LODO

João ide Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas .

Adalberto Aloys Scheser ..
... '. '

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, phal'lnaceutlco
Dr. José Franco Grilo medico . . .

Pa.ra inform.ações, com os seguintes senhore5:
.

.

Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Villerding, ItaJahy; LUlZ A.

P. deMagalhães, Laguna.

Esquina da Rua Traj;;tno
((

!'

cAPsüt·is :'��SiAiliir:ifclTRIN:
deEla""Varesse, Preparação alguma (I maia eUicru: contra a8

l\I.I:C>LESTXA.S
S:EC:�::Elrr.A.S

ao ue as {amosas capsulas
untverllalmente ,·eeom.,nendada,spelos lIledico••

'l
Uma clixa (com instrucçõe. completas pnra o trs.t!mento) cura. gor3.lmeIJ,e dentro de uma semana.

avAN. 10NS a: C'. elJ! Liverpool. - EVANS, �l:Smn:J\ a: WEBB. em Lo""......

I •
ni:.J>o�ITO� Jl.M TODAS AR PRINCIPJ.2S PH.A.RMACUR,
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